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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES-SMT

REFORMULAÇÃO TECNOLÓGICA E OPERACIONAL DOS

CORREDORES NORTE E NORDESTE

MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE ELETRICIDADE

DESENHO: DE / EL / PE – 901  a  DE / EL / PE – 914

1. OBJETIVO


O presente memorial descritivo e especificações tem por objetivo definir as condições que presidirão ao desenvolvimento das obras e serviços relativos a construção em questão e fixar as obrigações e direitos de:

1.1. Os proprietários da obra, designados a seguir como Proprietários.

1.2. A firma encarregada da execução e construção da obra, parcial ou totalmente, designada a seguir como Construtora.

1.3. As firmas encarregadas do fornecimento de serviços e ou equipamentos e materiais, a seguir designados Fornecedores.

1.5. A fiscalização da referida obra será exercida diretamente por representante dos Proprietários e, quando necessário, em conjunto com os arquitetos, sendo a seguir designada como Fiscalização.

2. PRELIMINARES

2.1. Os serviços contratados serão oportunamente executados de acordo com os projetos apresentados e as normas e obrigações a seguir explicitados. Os direitos e obrigações da Construtora e Fornecedores serão perfeitamente definidos em todos os casos mediante contratos.

2.2. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender as condições e especificações do projeto e do presente memorial descritivo, e serem de primeira qualidade a não ser quando especificado em contrário.

2.3. A mão-de-obra a empregar será sempre de primeira qualidade e especializada, quando necessário, objetivando acabamento esmerado a obra.

2.4. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos e materiais que não satisfaçam plenamente as condições contratuais e as determinações definidas neste memorial.

2.5. Ficará a Construtora obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, ficando por sua conta exclusiva as despesas desses serviços.

2.6. Outros casos não previstos serão resolvidos pela Fiscalização após satisfeitas as exigências do item acima ou comprovada a impossibilidade de atendê-las.

2.7. Os materiais a empregar deverão atender sempre as condições e especificações prescritas nas normas da ABNT, pelo que prescindem estas de serem mencionadas especificamente nos capítulos subsequentes.

2.8. Construtora ou Fornecedora, responsável pelo fornecimento de serviços ou materiais, deverá apresentar a Fiscalização amostras que uma vez aprovadas deverão ser mantidas na obra como parâmetros para eventuais comparações.

2.9. Os lotes de materiais impugnados pela Fiscalização serão retirados imediatamente da obra pela Fiscalização, mantendo-se tão somente uma amostra com a indicação “impugnado”.

2.10. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas  as medidas  relativas a proteção dos trabalhadores e pessoas ligadas as atividades da obra, observadas as normas e leis em vigor.

2.11. A Construtora se responsabilizará pela quantidade de todo material que der entrada  e que for utilizado na obra, bem como  por todo e qualquer serviço executado, seja diretamente, seja  através de terceiros, pelo que se obriga  em  caso  de  dúvida, a  recorrer  as condições  da  cláusula  2.6 em tempo hábil, de forma a não prejudicar o bom andamento da obra, sem que este  fato  invalide em  qualquer hipótese, a responsabilidade acima fixada.

3. NORMAS GERAIS

3.1. As especificações  constantes  deste  memorial, em  caso  de  dúvida,  poderão  ser complementadas, a critério da Fiscalização.

3.2. Todos os elementos complementares  não constantes deste memorial ou do projeto, que eventualmente dependam de especificações de terceiros ou de modificações  de  detalhes, deverão  ser apresentadas a Fiscalização para aprovação.

3.3. Fazem parte deste memorial, todos os desenhos do  projeto completo  de eletricidade  conforme relação anexa.

3.4. Os  serviços  de  concreto  aparente,  arquitetura,  hidráulica  e   outros   projetos   especiais   tem   suas especificações definidas em memorial próprio.

4. SERVIÇOS GERAIS – PROJETO ELÉTRICO

4.1. APRESENTAÇÃO


O presente memorial descritivo, refere-se ao projeto elétrico de reformulação tecnológica e operacional dos corredores de ônibus norte e nordeste, localizado nos cruzamentos das avenidas Assis Brasil e Baltazar de Oliveira Garcia, em Porto Alegre – RS, de propriedade da Secretaria Municipal dos Transportes – SMT. O complexo será constituido por galerias de acesso para as duas avenidas, um prédio para as empresas de ônibus, um prédio adiministrativo operacional, um prédio administrativo e controle e  coberturas para as paradas de ônibus.

4.2. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA

- NBR 5410/97 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão

- NBR 5419/93 – Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas

- NBR 5413/91 – Iluminância de Interiores

- NBR 10898/99 – Sistema de Iluminação de Emergência

- NBR 5101 – Iluminação Pública

- RIC BT – CEEE

- RIC AT – CEEE

4.3. RESPONSABILIDADE TÉCNICA


Eng. Elétrico Daniel G. Filippon - CREA/RS 97.003 

4.4. DOCUMENTOS DO PROJETO

Prancha
Descrição
Ver.
Data

DE/EL/PE-901
 Implantação Geral Elétrica – Comunicações
00
15/01/01

DE/EL/PE-902
 Implantação Geral Elétrica – SPDA
00
15/01/01

DE/EL/PE-903
 Implantação Geral Elétrica – Iluminação
00
15/01/01

DE/EL/PE-904
 Implantação Geral Elétrica – Isolux
00
15/01/01

DE/EL/PE-905
 Implantação Geral Elétrica – Som
00
15/01/01

DE/EL/PE-906
 Prédio de controle e administração- iluminação
00
15/01/01

DE/EL/PE-907
 Prédio de controle e administração- Tomadas
00
15/01/01

DE/EL/PE-908
 Prédio das empresas de ônibus
00
15/01/01

DE/EL/PE-909
 Prédio Administração Operacional
00
15/01/01

DE/EL/PE-910
 Galerias acessos 1,2 e 3 – subsolo
00
15/01/01

DE/EL/PE-911
 Galerias acessos 1,2 e 3 – térreo
00
15/01/01

DE/EL/PE-912
 Galerias acessos 4 e 5 -  subsolo
00
15/01/01

DE/EL/PE-913
 Galerias acessos 4 e 5 -  térreo
00
15/01/01

DE/EL/PE-914
 Subestação Transformadora
00
15/01/01

4.5. DOCUMENTOS FORNECIDOS PELO CLIENTE PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO

4.5.1. Projeto Arquitetônico: Milani, Milani - Arquitetura e Urbanismo Ltda.

Prancha
Descrição
Ver.
Data

DE/AQ/PE-901
Implantação Geral - Localização – Àreas



DE/AQ/PE-902
Planta Baixa Cobertura Terminal



DE/AQ/PE-903
Planta Baixa - Trecho de Acesso Galeria - Acessos 1,2,3



DE/AQ/PE-904
Planta Baixa – Trecho de Acesso Galeria - Acessos 4 e 5



DE/AQ/PE-905
Planta Baixa Galeria - Acessos 1, 2, 3



DE/AQ/PE-906
Planta Baixa Galeria - Acessos 4 e 5



DE/AQ/PE-907
Corte C.1 – Plataforma/ Galeria



DE/AQ/PE-908
Corte C.2 – Plataforma/ Galeria



DE/AQ/PE-909
Cortes C.3, C.6, C.8 e C.9 - Acesso 1



DE/AQ/PE-910
Cortes C.4 e C.5 – Acesso 1



DE/AQ/PE-911
Corte C.7 - Acesso 1, Cortes C.10 e C.11 - Acesso 2



DE/AQ/PE-912
Cortes C.12, C.13, C.14, C.15, C.15A, C.15B – Acesso 2



DE/AQ/PE-913
Cortes C.16, C.17, C.19 - Acesso 3



DE/AQ/PE-914
Cortes C.18, C.20, C.21 - Acesso 3



DE/AQ/PE-915
Cortes C.22, C.23, C.25, C.26 - Acesso 4



DE/AQ/PE-916
Cortes C.24 e C.27 - Acesso 4



DE/AQ/PE-917
Cortes C.28 e C.29 - Acesso 5



DE/AQ/PE-918
Cortes C.30, C.31, C.32 e C.33 - Acesso 5



DE/AQ/PE-919
Vistas V1, V2 e V3 - Acesso 1



DE/AQ/PE-920
Vistas V4 e V5 – Acesso 2



DE/AQ/PE-921
Vistas V6, V7 e V8 - Acesso 5



DE/AQ/PE-922
Detalhes 1,2,3,4,5,7,8,9,10,12,13 e 15



DE/AQ/PE-923
Planta Baixa Pisos Terminal Triângulo



DE/AQ/PE-924
Cortes Eixo A, Eixo B e Eixo C



DE/AQ/PE-925
Vistas Eixo A, Eixo B e Eixo C



DE/AQ/PE-926
Plantas, Vistas, Cortes e Detalhes – Administ./ Controle



DE/AQ/PE-927
Plantas, Vistas, Cortes, Det. Edif. Administ. Operacional



DE/AQ/PE-928
Plantas, Vistas, Cortes, Det. Edif. Operacional Empresas



DE/AQ/PE-929
Planta Plataforma



DE/AQ/PE-930
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 1



DE/AQ/PE-931
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 2



DE/AQ/PE-932
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 5



DE/AQ/PE-933
Detalhes Sanitários



DE/AQ/PE-934
Planta Baixa Equipamentos Triângulo



DE/AQ/PE-935
Boneco - Esquadrias - Janelas 



5. PROJETO ELÉTRICO

5.1. QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO (QGBT)


Na sala do grupo gerador ao lado da subestação transformadora no prédio administrativo operacional será montado o quadro de baixa tensão. Suas características físicas e elétricas estarão descritas nas especificações de materiais.

5.2. Fiação Elétrica

Deverá ser rigorosamente seguida a convenção de cores prevista na NBR-5410 para a identificação dos cabos:

· azul-claro para os condutores neutro

· verde-amarelo ou verde para os condutores de proteção.

· Vermelho para os condutores da fase R

· Branco para os condutores da fase S

· Preto para os condutores da fase T

· Marrom para os condutores de retorno

 No caso de cabos com bitola 6 mm² ou superior, poderão ser utilizados cabos com isolação na cor preta marcados com fita isolante colorida em todos os pontos visíveis (quadros de distribuição, caixas de saída e de passagem).

Deverão ser utilizados condutores sólidos unipolares para bitolas até 4mm² e cabos unipolares (não flexíveis) para bitolas a partir de 6mm².

Os cabos não deverão ser seccionados exceto onde absolutamente necessário. Em cada circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de proteção até a última carga, sendo que, nas cargas intermediárias, serão permitidas derivações. As emendas deverão ser soldadas com estanho e isoladas com fita tipo auto fusão. As emendas só poderão ocorrer em caixas de passagem.

As terminações dos cabos deverão receber terminais de pressão pré-isolados tipo pino ou anel. Os terminais deverão ser de tamanho compatível com a bitola dos cabos e serem perfeitamente prensados com alicate apropriado, não devendo os cabos ou terminais serem estanhados nem antes nem após a execução das conexões. Todas as extremidades dos condutores deverão ser identificados com anilhas de PVC contendo o nome do circuito indicado em planta.

5.3. Iluminação Comercial nas galerias


Foram previstos seis tipos (1 a 6) de luminárias distintas para os acessos, área técnica e terminais.


Nos acessos serão utilizadas luminárias dos tipos 1, 2, e 5; na área técnica serão do tipo 3 e 4 e nos terminais luminárias do tipo 1, todas descritas na especificação técnica de materiais.


O sistema de iluminação da galeria será indireta, para tanto serão usados refletores para lâmpadas de múltiplos vapores metálicos 150W/220V com um ângulo de inclinação máximo de 45o.


Para a iluminação dos acessos cobertos pelas coberturas de policarbonato foram usadas luminárias do tipo sistema tubular, as quais serão fixas nos tubos metálicos pertencentes às estruturas.


Para a iluminação das escadas (vazios) dos acessos, foram previstos refletores para uma lâmpada de múltiplos vapores metálicos 70W/220V. Serão alimentadas através de condutores protegidos mecanicamente por eletrodutos de ferro galvanizado intercalados por conduletes metálicos (1”) com tampas, onde dentro destes serão executadas as emendas para a derivação à luminária.


Para iluminação das paradas de ônibus (no térreo) serão utilizadas as luminárias padrão a prova de vandalismo.


Toda a iluminação externa será comandada através de fotocélulas que acionaram diretamente as luminárias (refletores nas floreiras) ou contactores de potência localizados em pontos estratégicos nas galerias. 


As caixas de comando da iluminação externa nas galerias conterão contactora e disjuntor + interruptores diferenciais residuais para 100mA trifásicos.

5.4. Iluminação Comercial nas administrações anexos a nível térreo:


Foram previstos oito tipos (1 a 8) de luminárias distintas para as àreas de administração, anexos e iluminação externas. 


Todas as luminárias estão descritas na especificação técnica de materiais, bem como, seus locais de instalações.

5.5. Iluminação de Emergênica


A iluminação de emergência será do tipo unidade autônoma conforme especificação técnica de materiais, que entrará em funcionamento na interface CEEE/grupo gerador. Foram especificados dois tipos distintos, os quais estão especificados em  planta e neste memorial descritivo.

5.6. Iluminação das Plataformas de Embarque e Cobertura Geral


Junto a cobertura geral haverão plataformas de embarque, nas quais a cobertura será de policarbonato, que circundará todo o perímetro do terminal. Para a iluminação destes pontos foram previstas luminárias fluorescentes de 32W, a prova de vandalismo, que serão alimentadas e comandadas apartir da sala de controle do prédio administrativo dentro do terminal. A fixação das mesmas se dará ao longo da viga metálica que circunda todo o perímetro.


Para a iluminação interna do terminal, foram previstas luminárias do tipo refletor para lâmpdas de múltiplos vapores metálicos de 400W. Para a determinação da quantidade de luminárias foi utilizado um software de simulação usando as curvas isolux da luminária especificada. O nível de iluminamento médio adotado, inicialmente, foi de 300 lux. Este índice de iluminamento tende a diminuir ao longo da vida útil das lâmpadas e do tempo de manutenção (limpeza) da luminária ao longo de seu uso. Aconselha-se a fazer uma limpeza das luminárias a cada 5000 horas de uso. A fixação das luminárias deverá ser o mais rígida possível e junto a estrutura metálica para evitar que as luminárias balancem.


O comando da iluminação de todo o complexo central será feito através de um CLP dentro da sala de controle do prédio administrativo. Este CLP deverá conter pelo menos 6 entradas aonde deverão ser acomplados a interface homem-máquina e célula foto-elétrica colocada externamente para possibilitar a programação para o acionamento por luminosidade, manual ou horária. As informações ao operador deverão ser apresentadas de forma gráfica e em forma de texto na tela da IHM. O CLP deverá conter no mínimo 32 saídas para acionar os contatores que ligarão as luminárias. Estas foram divididas em circuitos que possibilitarão o acionamento das mesmas na sua forma total ou parcial, de forma a economizar energia em casos de necessidade de acionamento durante o dia.


O CLP e demais acessórios estão descritos na especificação de materiais.

5.7. Iluminação Externa


O acionamento da iluminação externa será através de fotocélulas colocadas nas luminárias. Os postes foram distribuidos de forma a proporcionar um bom índice de iluminação nos acessos dos ônibus no terminal. Todas as luminárias serão para lâmpadas vapor de sódio de 250W.

5.8. Eletrodutos


Os eletrodutos serão de ferro galvanizado ou de PVC rígido, conforme especificação técnica de materiais. As bitolas estão descritas em planta.

5.9. Conduletes


Para as derivações, passagens da fiação e sistema de sonorização serão usados conduletes metálicos com tampa e bitola mínima de 25mm (1“) quando não especificado, conforme a descrição nas especificações de materiais.

5.10. Eletrocalhas e Perfilados


Para a distribuição dos alimentadores de energia elétrica serão usados perfilados perfurados (76x38mm) e eletrocalhas perfuradas (100x50mm) conforme especificado em projeto, ambos com tampa.


Para a distribuição dos cabos e fios de telefone e som serão usados perfilados perfurados (38x38mm) fixos juntamente com os perfilados/eletrocalhas de eletricidade, todos deverão possuir tampa.


As características destes materiais estão listadas nas especificações de materiais.

5.11. Aterramento

Todas as partes metálicas envolvidas nas instalações, tais como perfilados, eletrodutos metálicos, caixas de saída e de passagem metálicas, luminárias, etc., deverão ser aterradas através dos condutores de proteção à barra de terra e esta deverá estar interligada  ao mesmo aterramento de origem de todas as instalações para haver equipotencialidade entre si. 


O sistema de inerligação dos aterramentos constiruir-se-á da seguinte forma: no QGBT haverá um barramento de cobre dedicado única e exclusivamente para os condutores de proteção (Terra). Deste barramento partirão os cabos de terra para os outros quadros terminais (CD’s e QF’s) que serão ligados aos barramentos de terra dos mesmos. Destes partirão os condutores de proteção aos circuitos terminais ou a quadros subsequentes. As bitolas dos condutores de proteção deverão estar de acordo com a NBR-5410. Ainda, do barramento de terra do QGBT, partirá um cabo de cobre nu #50,0mm2 que será enterrado a pelo menos 60cm da superfície (poderá aproveitar o encaminhameto das tubulações quando estiverem próximas) responsável pela malha de aterramento geral. Esta malha será utilizada para a interligação dos equipamentos distantes e partes metálicas estruturais do complexo ao mesmo referencial de terra.

5.12. Proteção Atmosférica


Todo o complexo será construído em estrutura metálica, desde os pilares até a cobertura sendo portanto auto-protegido (gaiola de Faraday). Para evitar danos aos pontos mais altos, em caso de descargas atmosféricas aos mesmos, deverão ser instalados terminais aéreos conectados rigidamente ao topo das estruturas. Em pontos estratégicos foram comolados balizamentos aéreos fixos aos mastros de 3m onde na ponta conterá um pára-raios do tipo franklin. Todos os pilares deverão ser sua base  interligada na malha geral de aterramento e junto aos mesmos deverão ser cravadas hastes de aço-cobreado para melhorar o desempenho do sistema.


Para uma proteção adicional das instalações contra surtos atmosféricos ou proveninetes da concessionária de energia deverão ser instalados junto a entrada de cada quadro supressores de surto não regenerativos, conforme especificações de materiais, ligados as três fase e neutro em uma extremidade e aterrados na outra. Para a proteção contra surtos na entrada de energia, do lado da baixa tensão, deverão ser usados supressores de surto auto-regenerativos instalados dentro do QGBT. Deverão ser instalados para as três fases e neutro. Dentro deverão ser previstos espaços ao redor em embaixo destes componentes para que os mesmos possam dissipar eventuais surtos sem danificar outros componentes.

5.13. Sonorização Interna


Para todo o terminal foi prevista um perfilado perfurado com tampa (vazio) de 38x38mm interligada com a central de controle responsável pelo sistema de sonorização. Os equipamentos serão instalados no segundo pavimento da sala de administração e controle.


5.14. Generalidades 


Na área técnica percorrerão tubulações responsáveis pela alimentação de eletricidade, som e telefonia até a sala de controle onde ficarão os quadros. Estas tubulações serão intercaladas por caixas metálicas descritas nas especificações técnicas de materiais.


Todas as instalações deverão ser executadas com esmero dentro da boa técnica, seguindo as normas brasileiras, regionais e locais.


Serão revisados todos os quadros com limpeza, reaperto e organização da fiação interna.


A CONTRATADA da execução deverá encaminhar à empresa autora do projeto as devidas correções nos projetos específicos após a conclusão da obra (as built).


Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos.


Todos os eletrodutos enterrados que não forem utilizados (reservas) deverão ser tamponados ou fechados com massa de calafetar para evitar o entupimento dos mesmos.


Todas as partes metálicas deverão ser aterradas.


Todos os quadros deverão possuir espelho e porta com dispositivo para fecho. Todos os circuitos deverão ser identificados nos condutores e nos espelhos dos centros de distribuição. Nas portas dos mesmos deverão ser afixadas as tabelas de carga com a discriminação de cada circuito.



Todos os materiais a serem utilizados deverão estar rigorosamente de acordo com as especificações técnicas. Poderá haver o uso de materiais similares, desde que sejam comprovadas as mesmas características, qualidade de material, desempenho e cor.


Após a execução das obras deverá ser executada uma verificação final dos serviços, para tanto deverá ser seguida a norma NBR-5410/1997, capítulo 7.

6. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS - ELETRICIDADE

TIPO: Cabo Eprotenax Ecofix  FX-3 12/20Kv #35,0mm2 

Caracterização: os cabos de potência de média tensão deverão ser  fabricados com EPR (borracha etileno-propileno) de altíssima pureza e qualidade e com processos industriais avançados. O composto de PVC isento de chumbo, utilizado na cobertura, confere ao cabo a característica de resistência à chama e auto-extinção constatada através do ensaio de bico de “Bunsen” (NBR  6244).

Identificação: Cabo unipolar: cobertura preta.

Cabo tripolar: veias com isolações branca, preta e vermelha. 

Temperaturas Máximas do Condutor: 90 °C em serviço contínuo, 130 °C em sobrecarga e 250 °C em curto-circuito.

Condutor:  Metal: fio de cobre nu, têmpera mole; Forma: redonda e compacta; Encordoamento: classe 2.

Blindagem do Condutor: Camada de composto semicondutor.

Isolação: Composto termofixo de borracha EPR.

Blindagem da Isolação: Camada de composto semicondutor;

Cobertura: Composto termoplástico de PVC SEM CHUMBO resistente à chama.

Maneiras de Instalar Recomendáveis: Eletroduto em canaleta fechada; Eletroduto aparente; Fixação direta; Ao ar livre; Escada; Eletroduto aterrado; Eletroduto em canaleta aberta; Canaleta aberta; Diretamente enterrado; Canaleta fechada; Bandeja

Normas Aplicáveis: 

NBR 6880-Condutores de cobre para cabos isolados - padronização;

NBR 7286-Cabos de potência com isolação sólida extrudada de borracha etileno-propileno (EPR) para tensões de 1 a 35kV - especificação;

NBR 6244-Ensaio de resistência à chama para fios e cabos elétricos - método de ensaio. 

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI. Produto: Cabo Eprotenax Ecofix  FX-3 12/20kV singelo conforme projeto

SIEMENS

REIPLAS

Aplicação: Ligação dos equipamentos de média tensão: ramal de entrada e derivações do painel de média tensão ao transformador.

TIPO: Fios e Cabos de Cobre Nu #50,0mm2 
Caracterização: Condutor sólido de fio cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento classe 1, conforme NBR-6880. Condutor sólido de fio de cobre eletrolítico nu, têmpera meio-dura, encordoamento classe 1A, conforme NBR-6524. Condutor formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, conforme NBR-6880. Condutor formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera meio-dura, encordoamento classes 2A e 3A, conforme NBR-6524.

Normas Aplicáveis: NBR-5111 -  Fios e Cabos de cobre nu de seção circular para fins elétricos. NBR-6524 - Fios e Cabos de cobre com ou sem cobertura protetora para instalações aéreas. NBR-5349 - Cabos nus de cobre mole para fins elétricos.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

REIPLAS.

PIRELLI.

SIEMENS.

Aplicação: Serão utilizados para o sistema de proteção atmosférica e malha de aterramento em geral.

TIPO: Fios e Cabos flexíveis, BWF, 750V, NBR-6148

Caracterização: Condutor formado de fios de cobre nu, têmpera mole (encordoamento classe 4 e 5 para cabos e classe 1 para fios); com isolação sólida extrudada de cloreto de polivinila (PVC). Tensão de isolamento: 450/750V; Temperaturas máximas do condutor: 70ºC em serviço contínuo, 100ºC em sobrecarga e 160ºC em curto-circuito. 

Normas aplicáveis: NBR-6880; NBR-6148; NBR-6245; e NBR-6812.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI. 

SIEMENS.

REIPLAS

Aplicação: Para instalação em eletrodutos aparentes, embutidos ou contidos em canaletas de alumínio e perfilados; em molduras; em calhas. As emendas deverão se restringir ao mínimo indispensável e se localizarem sempre em caixas de passagem ou de saída. Bitolas inferiores ou iguais a #6,0mm2.

TIPO: Cabo Antichama, 0,6/1kV

Caracterização: Condutor formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, conforme NBR-6880. Isolação de composto termoplástico à base de Cloreto de Polivinila (PVC/A) com características especiais de não propagação e auto-extinção da chama, para temperatura normal de operação em regime contínuo de 70°C. Um enchimento químico e termicamente compatível com os demais componentes, é aplicado sobre a reunião das veias quando necessário. Cobertura de composto termoplástico à base de Cloreto de Polivinila (PVC/ST1) na cor preta.

Normas Aplicáveis: NBR 6880, NBR-7288- Cabos de potência com isolação sólida extruturada de Cloreto de Polivinila (PVC) ou Polietileno (PE) para tensões de 1kV a 6kV.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI.

SIEMENS.

REIPLAS.

Aplicação: Serão utilizados para circuitos de alimentação e distribuição de energia elétrica, em instalações subterrâneas em locais de excessiva umidade. Possuem camada isolante com características especiais de não propagação e auto-extinção à chama, apresentam ótima performance físico-mecânica e elétrica, garantindo as instalações onde são empregados.

TIPO: Eletroduto metálico com acessórios

Caracterização: eletroduto de ferro galvanizado, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

THOMEU

APOLLO

TUPY

ZAMPROGNA

Aplicação: constituição de infra-estrutura de tubulações para eletricidade, telefonia e som.

TIPO: Eletroduto de PVC com acessórios

Caracterização: eletroduto rígido de PVC, com rosca, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo. Diâmetro conforme determinado em projeto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

TIGRE

APOLLO

WETZEL

Aplicação: Proteção mecânica dos alimentadores embutidos em alvenaria ou enterrados.

TIPO:  KANAFLEX (KANALEX) - Dutos para cabos subterrâneo

Caracterização: 0 KANAFLEX é um duto fabricado em PEAD ( polietileno de alta densidade ) de seção circular, corrugado, flexível, impermeável, destinado à proteção de cabos subterrâneos, atendendo as normas da ABNT, Telebrás; com elevada resistência à compressão diametral, alta resistência de impacto, muita flexibilidade, baixo coeficiente de atrito, possuindo um raio de curvatura de oito vezes o seu diâmetro externo, e é encontrado nas bitolas de 1.1/4”, 2”, 3”, 4” 5” e 6”, na cor preta; é fornecidos em rolos de 50 ou 100 metros.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

KANAFLEX

Aplicação: Proteção mecânica dos alimentadores em instalações no solo.

TIPO: Acessórios para Duto Corrugado Flexível tipo Kanalex

Caracterização: acessórios fabricados em PEAD (Polietileno de Alta Densidade), sendo tampões, terminais, conexões, anel de fixação e vedação, etc., conforme determinado em projeto. Deverá atender as normas técnicas brasileiras (ABNT) e normas da Telebrás.

Normas aplicáveis: Práticas Telebrás 235-210-712 e 235-210-512, NBR-5410

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

KANAFLEX. Produto: Kanalex

Aplicação: Adaptação, interligação, emenda dos dutos, etc.

TIPO: Buchas, Arruelas e Boxes

Caracterização: acessórios para eletrodutos fabricados em liga metálica. Diâmetro conforme eletroduto determinado em projeto

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

WETZEL

MOFERCO

PETERCO

Aplicação: para terminação de eletrodutos em caixas, calhas e suportes diversos

TIPO: Perfilados Metálicos Perfurados

Caracterização: Perfilado metálico perfurado, 38x38mm e 76x38mm, com galvanização a fogo e eletrolítica, em chapa n 14 MSG

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

MOPA- Indústria e Comércio Mopa S/A.

SISA – Sociedade Eletromecânica LTDA.

MARVITEC. Produto: Ref.:1001 em chapa 14 MSG

Aplicação: Instalação de cabos

TIPO: Acessórios para Perfilados

Caracterização: Cantoneiras, Junções, Suportes, Caixas de Derivação, Tampas, etc., para perfilados em chapa de aço, para perfilados de 38x38mm e 76x38mm.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

MOPA- Indústria e Comércio Mopa S/A.

SISA – Sociedade Eletromecânica LTDA.

MARVITEC

Aplicação: Instalação de cabos

TIPO: Eletrocalha metálica

Caracterização: Eletrocalha em perfil de aço pré-zincado, perfurada ou lisa, conforme projetos, dimensões externas indicadas em planta, com tampa fixável por pressão, sem necessidade de parafusos.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

MOPA - Indústria e Comércio Mopa S/A. 

SISA - Sociedade Eletromecânica LTDA.

MARVITEC

Aplicação: Encaminhamento dos cabos de energia elétrica.

TIPO: Acessórios para Eletrocalha metálica

Caracterização: Curvas, Tampas, Suportes, Talas, Cantoneiras, Junções, Caixas, etc., para Eletrocalha em perfil de aço pré-zincado, dimensões indicadas em planta com tampa fixável por pressão, sem necessidade de parafusos.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

MOPA- Indústria e Comércio Mopa S/A. 

SISA - Sociedade Eletromecânica LTDA.

MARVITEC

Aplicação: Encaminhamento dos cabos de energia elétrica.

TIPO: Luminária Tipo 1

Caracterização: Luminária em calha tubular para duas lâmpadas fluorescentes de 16W Super 84 com reator incorporado com tela de proteção antivandalismo e difusor em policarbonato.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Companhia e Iluminação

Aplicação: Cobertura das paradas dos ônibus.

TIPO: Luminária Tipo 2 vapor metálico de 150W

Caracterização: Projetor retangular orientável à prova de tempo em alumínio pintado por processo eletrostático. Refletor em alumínio anodizado. Visor em vidro temperado. Reator e ignitor incorporados no corpo da luminária. Fixação por meio de buchas e parafusos. Para uma lâmpada vapor metálico tubular bilateral de 150W/220V. Facho aberto.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Lumini: Produto: Luminária P2515/4/70

Aplicação: Iluminação decorativa junto aos jardins da cobertura das paradas de ônibus.

TIPO: Luminária Tipo 3  vapor metálico de 150W

Caracterização: Refletor tipo pá. Luminária de faixo aberto para iluminação de faixadas, jardins e ambientes externos em geral, podendo ser usada fixada na parede. Eficiência luminotécnica de 78,7% para uma lâmpada de múltiplos vapores metálicos tubular bilateral de 150W/220V. 

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Trust: Produto: Luminária TW-3901

Aplicação: Iluminação indireta junto aos pilares de sustentação das paradas de ônibus.

TIPO: Luminária Tipo 4   

Caracterização: Luminária tipo arandela em resina termoplástica para uma lâmpada incandescente E-27 60W/127V. Difusor transparente.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Cemar: Produto: Ref. LPN-Ret 100W T

Aplicação: Áreas externas fixas nas paredes dos edifícios administrativo operacional e das empresas de ônibus.

TIPO: Luminária, TIPO 5, 2 x 32 W de sobrepor

Caracterização: Luminária com corpo em chapa de aço tratada e pintura eletrostática branca, refletor em chapa de aço tratada e pintura eletrostática branca. Com reator alojado na cabeceira.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

ITAIM - Ref. 376

GUARILUX

PHILIPS

Aplicação: Vestiários, sanitários , refeitórios, área administrativa, térreo e segundo pavimento e nos edifícios administrativo operacional e das empresas de ônibus.

TIPO: Luminária, TIPO 6, fechada, fixa em poste metálico, com lâmpada vapor de sódio de 250W

Caracterização: Luminária pública fechada, corpo, aro, tampa e alojamento para equipamento elétrico, em liga de alumínio fundido, com encaixe para diâmetro 60,3mm com braço de 2,50m. Refletor prismático em vidro boro-silicato e refletor estampado em chapa de alumínio e anodizado. Soquete de porcelana.  Acabamento pintado com esmalte na cor cinza martelado. Comando por célula fotoelétrica embutida na luminária.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

REPUME - Ref. DI-802

NUT-STEEL

PHILIPS

Aplicação: Iluminação Externa

TIPO: Luminária, tipo 7, Unidade Autônoma de Iluminação de Emergência

Caracterização: Aparelho portátil para iluminação de emergência de fácil instalação (conexão direta à tomada). Portátil devido ao tamanho e peso reduzido, podendo ser fixado à parede. Tensão de alimentação: 127VCA; consumo máximo de 10W; tensão de saída 6Vcc; bateria chumbo-ácida 6V-6Ah; dois projetores direcionáveis de 8W cada (lâmpadas incandescentes); autonomia próxima de 1h30min; peso 2,2kg, dimensões 180x70x220mm; caixa plástica em ABS resistente à impactos e corrosão.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

UNITRON

LEGRAND

Aplicação: Iluminação de emergência da subestação transformadora e grupo gerador.

TIPO: Luminária, TIPO 8,  Blocos Autônomos de Iluminação de Emergência

Caracterização: Luminária equipada com lâmpada fluorescente compacta. Instalado internamente bateria GEL (selada). Recarga da bateria automática em até 24h por carregador flutuador. C

consumo em recarga máxima de 3,5W e em flutuação de 3,0W. Tensão de alimentação: 127 Vca. Autonomia mínima de duas horas.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Unitron: Produto Mac512-9 – Acendimento em Emergência

Aplicação: Iluminação de emergência, na área de administração e controle

TIPO: Luminária, TIPO 9, 1 x Multi-Vapor Metálico 400 W

Caracterização: Luminária para iluminação industrial e comercial interna, para lâmpada HPI 400 W - BU. Com facho aberto, corpo refletor repuxado em chapa de alumínio anodizado de alto rendimento luminotécnico. Alojamento para equipamento elétrico. Produzido em alumínio fundido, com sistema de basculação para melhor manutenção e com aberturas para melhor ventilação. Lente plana de cristal, fixado ao corpo do refletor através de fechos e com sistema de basculação, com soquete de porcelana E-40 com regulagem, acabamento do alojamento pintado com esmalte preto fosco, com fixação para perfilado, conforme detalhes.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

REPUME - Ref. DI-680/AL

PHILIPS

REEME

Aplicação: Iluminação da cobertura das paradas de ônibus

TIPO: Luminária Tipo 10

Caracterização: Luminária em calha tubular para duas lâmpadas fluorescentes de 32W Super 84 com reator incorporado com tela de proteção antivandalismo e difusor em policarbonato.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Companhia e Iluminação

Aplicação: Cobertura de policarbonato do terminal de ônibus.

TIPO: Luminária TIPO 11  para abrigo dos acessos   

Caracterização: Luminária sistema tubular contínuo para 1 lâmpada fluorescente  32W/127V. Prever construção de grade antivandalismo.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Trust: Produto: Sistema tubular contínuo STC 003; STC  009; STC 015

Aplicação: Iluminação dos abrigos em policarbonato dos acessos às galerias.

TIPO: Luminária, TIPO 12, 1 x Multi-Vapor Metálico 250 W

Caracterização: Luminária para iluminação industrial e comercial interna, para lâmpada HPI 250 W - BU. Com facho aberto, corpo refletor repuxado em chapa de alumínio anodizado de alto rendimento luminotécnico. Alojamento para equipamento elétrico. Produzido em alumínio fundido, com sistema de basculação para melhor manutenção e com aberturas para melhor ventilação. Lente plana de cristal, fixado ao corpo do refletor através de fechos e com sistema de basculação, com soquete de porcelana E-40 com regulagem, acabamento do alojamento pintado com esmalte preto fosco, com fixação para perfilado, conforme detalhes.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

REPUME - Ref. DI-680/AL

PHILIPS

REEME

Aplicação: Iluminação da cobertura das paradas de ônibus

TIPO: Lâmpada fluorescente 32W/127V, 2.700lm, IRC 85%, 4000K.

Caracterização: Lâmpada de descarga tipo fluorescente tubular com 1200mm de comprimento e 26 mm de diâmetro, recoberta internemente com pó trifósforo, com potência de  32 Watts, fluxo luminoso de 2.900 lúmens, índice de reprodução de cores de 85% e temperatura de cor de 4000 Kelvin.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. Produto: Lâmpada ref. TLDRS32/84

Osram. Produto: Lâmpada ref. L32/21-840

Aplicação: Em luminárias tipo 1 e 5.

TIPO: Lâmpada fluorescente 16W/127V, 1200lm, IRC 85%

Caracterização: Lâmpada de descarga tipo fluorescente tubular com 604mm de comprimento e 26mm de diâmetro, recoberta internemente com pó trifósforo, com potência de  16 Watts, fluxo luminoso de 1.200 lúmens, índice de reprodução de cores de 85% e temperatura de cor de 4000 Kelvin, base G13.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. Produto: Lâmpada ref. TLDRS 14/84

Aplicação: Em luminárias tipo 2

TIPO: Lâmpada fluorescente compacta dupla 18W, 1200lm, IRC 85%, Base G 24 d-2

Caracterização: Lâmpada de descarga tipo fluorescente compacta dupla. Durabilidade de 10000 horas; acendimento imediato, com potência de  18 Watts, fluxo luminoso de 1200 lúmens, índice de reprodução de cores de 85% e temperatura de cor de 4000 Kelvin.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. 

Osram. Produto: Lâmpada ref. DD 18/21-840

Aplicação: Em luminárias para lâmpadas fluorescentes compactas duplas de 18W 

TIPO: Lâmpada Multi-Vapor Metálico 150W/220V

Caracterização: Lâmpada de descarga de multi-vapor metálico de 150W, duplo contato com bulbo externo de quartzo e um tubo de descarga de quartzo; temperatura de cor de 3000 Kelvin; IRC 75%, fluxo luminoso de 13000 lúmens.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. Produto ref. MHW-TD 150W

Aplicação: Em luminárias tipo 2 e 3.

TIPO: Lâmpada Incandescente 60W/127V

Caracterização: Lâmpada incandescente com bulbo de vidro claro no formato de pêra, preenchido por gás e com base tipo E-27; fluxo luminoso de 650 lúmens; IRC 100%.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. Produto ref. Lâmpada incandescente comum tipo Soft

Aplicação: Em luminárias tipo 4.

TIPO: Lâmpada vapor de sódio 250W
Caracterização: lâmpada de descarga em alta pressão de vapor de sódio, 150W/220V, fluxo luminoso 14000 Lm, IRC 20, temperatura de cor de 2000K, vida útil média de 24000 horas, base E-40.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

OSRAM. Produto VIALOX NAV E 150

PHILIPS. Produto SON 150W

Aplicação: Nas luminárias do tipo 6, para iluminação dos estacionamentos e circulações

TIPO: Lâmpada de descarga em alta pressão de multivapores metálicos 400W Base E-40, 17000 lm
Caracterização: Lâmpada de descarga em alta pressão de multivapores metálicos de bulbo ovóide, internamente revestido por um pó fluorescente e que encerra um tubo de descarga de quartzo. Durabilidade de 10000 horas; potência de 250 Watts, fluxo luminoso de 17000 lúmens, temperatura de cor mínima de 4300 Kelvin, funcionamento com base para cima ou em qualquer posição.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. Produto: Lâmpada ref. HPI 250W - BU 

Osram. Produto: Lâmpada ref. HQI E 250/D

Aplicação: Em luminárias tipo 8, para lâmpadas de descarga de 250W.

TIPO: Lâmpada de descarga em alta pressão de multivapores metálicos 250W Base E-40, 31000 lm
Caracterização: Lâmpada de descarga em alta pressão de multivapores metálicos de bulbo ovóide, internamente revestido por um pó fluorescente e que encerra um tubo de descarga de quartzo. Durabilidade de 10000 horas; potência de 400 Watts, fluxo luminoso de 31000 lúmens, temperatura de cor mínima de 4300 Kelvin, funcionamento com base para cima ou em qualquer posição.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Philips. Produto: Lâmpada ref. HPI 250W - BU 

Osram. Produto: Lâmpada ref. HQI E 400/D

Aplicação: Em luminárias tipo 8, para lâmpadas de descarga de 400W.

TIPO: Reator Eletrônico 2 x 32 W, 127 V, partida instantânea, alto F.P.

Caracterização: Reator eletrônico de alta freqüência para duas lâmpadas fluorescentes de 32W, tensão da rede (60 Hz) de 127 V, partida instantânea, fator de potência mínimo igual a 0,98, Corrente máxima de linha de 0,67A, distorção harmônica menor de 10%, fator de fluxo da lâmpada mínimo de 1,0.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Philips. Produto: reator SSB2-120-2/32 IS MPX LH

Osram. Produto: reator Quicktronic QT 2x32W/120V

Aplicação: Atender as luminárias 2 x 32 W a serem instaladas.

TIPO: Reator 1 x 32 W, 127 V, partida instantânea, alto F.P.

Caracterização: Reator eletromagnético para uma lâmpada fluorescente de 32W, tensão da rede (60 Hz) de 127 V, partida rápida, alto fator de potência. Corrente máxima de linha de 0,71A.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Philips. Produto: reator RSR32B126

Aplicação: Atender as luminárias 1 x 32 W a serem instaladas.

TIPO: Reator Eletromagnético para lâmpadas PL duplas de 18 W, 120 V

Caracterização: Reator eletromagnético, partida convencional com design compacto e pesos reduzidos que atendem todo o grupo de lâmpadas fluorescentes duplas; tensão da rede (60 Hz) de 120 V, perda máxima de 8W.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Philips. 

Osram. Produto: reator RDI 18W/120V para lâmpadas Dulux 18W.

Aplicação: Atender as luminárias para lâmpadas PL de 18W.

TIPO: Reatores e Ignitores para lâmpada vapor de sódio 250W

Caracterização: reator para lâmpada vapor de sódio de 250W, perda máxima de 25W, ignitor para partida da lâmpada e capacitor de 30  mF para correção do fator de potência. Tensão de trabalho de 220V.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

OSRAM. 

PHILIPS.

TIPO: Reator + ignitor + capacitor para lâmpadas de descarga multivapores metálicos de 400W

Caracterização: Carcaça do reator fabricada com chapa de aço protegida por uma camada anticorrosiva e acabamento em esmalte cinza. As áreas livres internas do reator serão preenchidas com uma resina de poliéster que proporciona excelente dissipação térmica. Possui cabos flexíveis coloridos conforme norma da ABNT. Trabalha em 220V, 60Hz.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Philips. Produto: ref. RVM400A26-IG (ignitor incorporado ao reator)

Osram. Produto: reator RQI 400; Ignitor Ig 400; capacitor 45mF

Aplicação: Ligar as lâmpadas de multivapores metálicos de 400W

TIPO: Reator + ignitor + capacitor para lâmpadas de descarga multivapores metálicos de 250W

Caracterização: Carcaça do reator fabricada com chapa de aço protegida por uma camada anticorrosiva e acabamento em esmalte cinza. As áreas livres internas do reator serão preenchidas com uma resina de poliéster que proporciona excelente dissipação térmica. Possui cabos flexíveis coloridos conforme norma da ABNT. Trabalha em 220V, 60Hz.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Philips. Produto: ref. RVM250A26-IG (ignitor incorporado ao reator)

Osram. Produto: reator RQI 250; Ignitor e capacitor

Aplicação: Ligar as lâmpadas de multivapores metálicos de 250W

TIPO: Reator + ignitor + capacitor para lâmpadas de descarga multivapores metálicos de 150W

Caracterização: Carcaça do reator fabricada com chapa de aço protegida por uma camada anticorrosiva e acabamento em esmalte cinza. As áreas livres internas do reator serão preenchidas com uma resina de poliéster que proporciona excelente dissipação térmica. Possui cabos flexíveis coloridos conforme norma da ABNT. Trabalha em 220V, 60Hz.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Philips. Produto: ref. RVS150B26 (ignitor incorporado ao reator S-50 + capacitor 18 F)

Aplicação: Ligar as lâmpadas de multi-vapores metálicos de 150W

TIPO: Poste Curvo

Caracterização: Poste cônico de 9,0 metros, contínuo curvo simples de secção circular, obtido através de processo de conformação, com base flangeada, janela e tampa inviolável, galvanizada a fogo, Ø da base 124 mm - Ø topo 60 mm, angulo de curvatura de 20°, raio 2,00 m.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Metalsinter: PC-90 

Repume:

Aplicação: Suporte de luminárias externas ao longo do perímetro do empreendimento.

TIPO: Poste Reto

Caracterização: Poste cônico de 12,0 metros, contínuo reto de secção circular obtido através de processo de conformação, com base flangeada, janela e tampa de inspeção inviolável, galvanizado a fogo, Ø da base 124 mm - Ø do topo 60 mm.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Metalsinter: PR-120 

Repume: 

Aplicação: Suporte para luminárias duplas ao longo do perímetro do empreendimento.

TIPO: Núcleo Tubular

Caracterização: Para poste reto será usado núcleo tubular de 2 ou 3 encaixes para suporte das luminárias de aço zincado.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Repume: MSNC 802/2

Aplicação: Fixação das luminárias em poste reto.

TIPO: Tomada 2P (universal) + T

Caracterização: Tomada redonda com dois pinos chatos mais terra, 20 A – 250 V, padrão  com placa de PVC 100x50mm

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Pial.

Wetzel

Siemens.

Aplicação: Atender os pontos da rede de energia elétrica nas paredes.

TIPO: Tomada 2P (universal) + T

Caracterização: Tomada redonda com dois pinos chatos mais terra, 20 A – 250 V, padrão  com espelho de latão polido, tipo unha de  100x100mm

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Pial.

Wetzel

Siemens.

Aplicação: Atender os pontos da rede de energia elétrica no piso

TIPO: Tomada 2P (pinos chatos) + T

Caracterização: Tomada redonda com dois pinos chatos mais terra, 20 A – 250 V, padrão  com placa de PVC 100x50mm

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Pial.

Wetzel

Siemens.

Aplicação: Atender os pontos de energia elétrica estabilizada para computadores, nas paredes.

TIPO: Tomada 2P (pinos chatos) + T

Caracterização: 2  Tomadas redonda com dois pinos chatos mais terra, 20 A – 250 V, montadas em caixas de piso 100x100mm com tampa de latão polido tipo unha

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Pial.

Wetzel

Siemens.

Aplicação: Atender os pontos de energia elétrica estabilizada para computadores, no piso.

TIPO: Tomada com três pinos chatos

Caracterização: Tomada quadrada 100x100mm com três pinos chatos para ar condicionado, 20 A/250 V, padrão NEMA.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

TRAMONTINA

Aplicação: Atender os pontos de ar condicionado de parede.

TIPO: Caixa em chapa metálica

Caracterização: em chapa metálica, esmaltada interna e externamente, dimensões indicadas em projeto, conforme a aplicação.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

TAUNUS

CEMAR

PASCAL THOMEU

Aplicação: Caixas de passagem

TIPO: Caixa de piso em alumínio para  tomadas

Caracterização: Caixas de alumínio silício injetado, com placas e sobretampas em latão de alto brilho,  tipo unha, com ane de regulagem de dimensões de 100x100mm.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

WETZEL.


CEMAR

Aplicação: Caixas de passagem e para alojamento de tomadas de energia e comunicações.

TIPO: Interruptores 

Caracterização: Interruptores diversos tipos descritos em planta (simples, duplo, triplo) 10A/220V.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Pial.

Iriel.

Siemens.

Aplicação: Comando das luminárias

TIPO: Fita isolante

Caracterização: fita anti-chama

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

3M

LORENZETTI

PIRELLI

Aplicação: Isolação dos condutores vivos

TIPO: Fita Autofusão

Fita auto-aglomerante isolante, à base de EPR, indicada para recomposição de camada isolante de cabos elétricos, em emendas e terminações até 69kV.

Características: Cor preta; Espessura 0,76 mm; Largura: 19 mm; Comprimento: 10 m; Resistência à tração > 1,7 MPa; Alongamento > 700 %; Embalagem: caixa de papel contendo 1 rolo de 10 m 

Normas: ASTM-D-4388; NBR 10669

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

PIRELLI. Produto I-10

3M

LORENZETTI

Aplicação: Isolação dos condutores vivos.

TIPO: Haste de Aço-Cobreado

Caracterização: Haste de aço-cobreado, diâmetro de 20x2500mm.

Normas aplicáveis: NBR 5410/97, Prática Telebrás 235-610-701 e 235-610-501.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

COPERWELD

TERMOTÉCNICA

PARAKLIN

INTELLI

Aplicação: Aterramento das instalações.

TIPO: Quadro de Distribuição de Energia de Sobrepor

Caracterização: Os quadros de sobrepor serão fabricados em chapa de aço, espessura mínima equivalente a nº 18 (MSG), com flanges em chapa de aço nº 14 (MSG), e chassis, espelhos e porta em chapa de aço nº 16 (MSG), com grau de proteção IP-55; o acabamento interno e externo das chapas deverá ser fosfotizado ou galvanizado e com pintura eletrostática, à base de epoxi com esmerado acabamento final em estufa; nas caixas o ponto de terra deve localizar-se no fundo ou no chassis, também dotando-o de barramento de cobre; as portas deverão ter abertura através de dobradiças e ser dotadas de fechadura movimentadas por chave. Deverão, ainda, permitir a inversão das portas, com à direita ou à esquerda; os equipamentos e componentes instalados no interior dos quadro deverão ser montados sobre bandejas removíveis; os quadros terão espelhos metálicos ou de acrílico, que visam evitar o contato do usuário com partes vivas da instalação. Os espelhos terão plaqueta de acrílico identificando os circuitos. Os espelhos serão providos de dobradiças e fechadura com chave, para facilitar a manutenção. Todos os condutores no interior dos quadros deverão ser identificados com anilhas plásticas numeradas. Os quadros terão abertura para ventilação com filtros internos nos locais com incidência de poeira. Os barramentos serão de cobre eletrolítico de teor de pureza maior que 97%, pintados nas cores vermelha (fase R), branco (fase S), preto (fase T), azul claro (neutro) e verde (terra). Os pontos de ligação receberão tratamento a base de estanho ou prata. Os barramentos deverão ser montados sobre isoladores de epoxi ou premix, fixados por parafusos e arruelas zincados, de forma a assegurar-se perfeita isolação, e resistência aos esforços eletrodinâmicos, em caso de curto-circuito. As interligações entre barramentos serão dotadas de arruelas de pressão. Na parte interna da tampa externa dos quadros deverá ser colocado um resumo de cargas, diagrama unifilar contendo informações quanto às proteções gerais e parciais, distribuição de fases e número de circuitos. 

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

SIEMENS

TAUNUS

MORATORI

CEMAR

Aplicação: Constituição dos centros de distribuição

TIPO: Disjuntor termomagnético tripolar, NBR 5361

Caracterização: Disjuntor termomagnético trifásico até 50A em caixa moldada, tipo mini-disjuntor, fabricado em Poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação Bolt-on), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50 mm² ou barras até 12,7 mm, identificação indelével (caracterizados, na tecla, a posição liga-desliga e, no corpo, a corrente nominal e classificação da faixa de atuação do disparo magnético - tipo C, segundo a IEC 898), corrente nominal (In) indicada em projeto, limiar de atuação magnética entre 5,5 In e 10,0 In, capacidade de interrupção mínima de 10 kA (para 220/127 VCA pela IEC 947-2), em 50 ou 60 Hz.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Siemens. Produto: Sistema N, Mini-disjuntores 5SX2

Klockner Moeller. Minidisjuntores FAZ

Hager. 

Aplicação: Aplicado a proteção geral dos circuitos trifásicos.

TIPO: Disjuntor termomagnético tripolar, NBR 5361

Caracterização: Disjuntor termomagnético trifásico de 50A até 63A em caixa moldada, tipo mini-disjuntor, fabricado em Poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação Bolt-on), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50 mm² ou barras até 12,7 mm, identificação indelével (caracterizados, na tecla, a posição liga-desliga e, no corpo, a corrente nominal e classificação da faixa de atuação do disparo magnético - tipo C, segundo a IEC 898), corrente nominal (In) indicada em projeto, limiar de atuação magnética entre 5,5 In e 10,0 In, capacidade de interrupção mínima de 20 kA (para 220/127 VCA pela IEC 947-2), em 50 ou 60 Hz.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Siemens. Produto: Sistema N, Mini-disjuntores 5SX

Klockner Moeller. 

Hager. 

Aplicação: Aplicado a proteção geral dos circuitos trifásicos.

TIPO: Disjuntor termomagnético tripolar, NBR 5361

Caracterização: Disjuntor termomagnético trifásico  acima de 63A em caixa moldada, fabricado em Poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação Bolt-on), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50 mm² ou barras, identificação indelével (caracterizados, na tecla, a posição liga-desliga e, no corpo, a corrente nominal e classificação da faixa de atuação do disparo magnético regulável e corrente nominal (In) regulável indicada em projeto, capacidade de interrupção mínima de 25 kA (para 220 VCA pela IEC 947-2), em 50 ou 60 Hz.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Siemens. 

Klockner Moeller.

Merlin Gerin.

Hager. 

Aplicação: Aplicado a proteção geral dos Cds

TIPO: Contator de Potência para fixação em trilho DIN

Caracterização: Contator de potência para fixação em trilho DIN, corrente nominal de 24A, tensão nominal de 400VCA.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Siemens. 

Klockner Moeller.

Merlin Gerin.

Hager. 

Aplicação: Aplicado para o acionamento da iluminação externa. (CD-F)

TIPO: Disjuntor com Dispositivo DR

Caracterização: Disjuntor com dispositivo diferencial residual (DR) tetrapolar, corrente diferencial residual de 30mA, corrente nominal de descrito em planta, conforme o caso. 

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Siemens. 

Klockner Moeller.

Merlin Gerin.

Hager. 

Aplicação: Para a proteção contra fugas de corrente nos circuitos de chuveiros

TIPO: Relé Fotoelétrico

Caracterização: Relé fotoelétrico com corpo em termoplástico auto-extingüivel de alta resistência mecânica. Fornecido com suporte de fixação. Rosca de entrada do relé de ½”. Tensão de funcionalemto em 127 ou 220V (bivolt), freqüencia 50/60Hz, potência de 1200VA. Ip 433-IK 04

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Legrand. Produto: ref. 642 46

Aplicação: Ligar as luminárias externas ao anoitecer, atua nos contatores dos circuitos de iluminação, no CD-F

TIPO: Terminal Termo-Contrátil (Elastomérico) Tensão de Isolamento 15kV

Caracterização: Constitui um sistema simples e rápido para terminar cabos de potência com isolação extrudada, unipolar ou tripolar até 35kV e seção até 630 mm2 ( 1250 MCM ). O sistema modular dos componentes permite variar o comprimento da linha de fuga tornando o terminal adequado às tensões de 5 a 35 kV. Composto de tubo de alívio de campo elétrico ( TVR ) em EPDM, cobertura de aterramento e sais isolantes em borracha à base de silicone. Resistente à radiação UV, ao trilhamento ( tracking ) e à erosão. Para utilização em cabos tripolares, devem ser utilizados 3 terminais unipolares e um kit de bloqueio; para instalação em espaços limitados, ambientes internos, externos, áreas poluídas ou de elevada salinidade. Poder ser montado na posição invertida. Rapidez e simplicidade de montagem ( dispensa o uso de massas de preenchimento e maçarico ).

Normas Aplicáveis: NBR 9314; EDF HN 33 E 01; VDE 0278; ANSI/IEEE 48; CEI 20/24; IEC 540

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI. Produto: Terminal Modular Média Tensão - TM

RAYCHEM

ELCON

3M

Aplicação: Derivação de média tensão do poste da concessionária aos cabos isolados que vão à subestação transformadora do consumidor.

TIPO: Terminal Enfitado

Caracterização: É utilizado em cabos de potência média tensão com isolação extrudada, para uso interno com tensões até 20kV e seções de até 500 mm2. Nos casos de cabos tripolares, devem ser utilizados 3 kits de terminação unipolar e um kit de bloqueio. 

NORMAS  APLICÁVEIS: NBR 9314; IEEE - Std 48

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

PIRELLI. Produto:  Terminal  Enfaixado - TX

RAYCHEM

3M

ELCON

Aplicação: Derivação do cubículo de proteção e medição de média tensão aos bornes do transformador de potência.

TIPO: Equipamentos para proteção contra descargas atmosféricas

Caracterização: os materiais para a proteção contra descargas atmosféricas serão terminais aéreos, hastes de aterramento, isoladores, conectores, etc.

Normas aplicáveis: NBR-5419

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

TERMOTÉCNICA.

PARAKLIN.

AMERION.

Aplicação: Aplicado para constituição de proteção atmosférica

TIPO: Soldas Exotérmicas

Caracterização: As conexões de sistemas de aterramento podem ser feitas pelo processo exotérmico. As conexões incluem ligações do tipo emenda reta, em T, em X, etc. de todos os cabos de cobre aos cabos de aço ou ferro fundido. As conexões não são afetadas quando de aparecimento de elevados surtos ou picos de corrente elétrica. As conexões não se desagregam nem sofrem corrosão no local da soldagem. Não há problemas de insuficiência de superfície de contato ou pontos de concentração de pressões. A conexão passa a fazer parte integrante do condutor. As conexões possuem uma ampacidade (capacidade de condução de corrente elétrica) igual ou maior que a dos condutores conectados.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

EXOSOLDA

SJ RECOM

Aplicação: conexão dos cabos de cobre nu em cabos de cobre nu, em cabos de aço, para o sistema de proteção atmosférica.

TIPO: Supressores de Surto Auto Regenerativos

Características: supressor de surto dem BT auto regenerativo para as três fases e neutro, ligados em paralelo com a entrada geral de energia, 80 kA, 10/350(s, 0,9MJ/(.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Klockner Moeller. Ref. VFB2

Phoenix

Hager

Aplicação: proteção das instalações contra surtos no QGBT

TIPO: Supressores de Surto Não Regenerativos

Características: supressor de surto dem BT não regenerativo para as três fases e neutro, ligados em paralelo com a entrada de energia dos quadros parciais, 15 kA, tempo de resposta a uma taxa de aumento de tensão de 5kV/(s: <25ns, 3,2kJ/(.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Klockner Moeller. Ref. VR7-15/130

Phoenix

Hager

Aplicação: proteção das instalações contra surtos nos CDs parciais e terminais.

TIPO: Controlador Lógico Programável (CLP)

Características: possui oito entradas e seis saídas digitais. A quantidade de entradas e saídas pode ser ampliada através de adição de LE’s. Os programas são desenvolvidos em linguagem padronizada (IEC 1131) e transferidos ao PS4 com o auxílio de um PC diretamente pela interface serial RS232.O controlador opera com tensão nominal de 24Vcc.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor:

Klockner Moeller. Ref. PS4 201-MM1 + 2LE4 116-XD11 + IHM MI-4 101 KC1 + SN4025DI7 + ZB4600BT1 + KPG3PS3

Siemens

Schneider

Aplicação: Automação do sistema de iluminação

TIPO: Transformador a seco encapsulado à vácuo em epoxi

Características: O Núcleo Magnético deverá ser feito de aço silício laminado a frio de grão orientado, com juntas a 45oC  utilizando a tecnologia “step-lap”. Na fabricação deverão ser utilizadas máquinas de corte e mesas de montagem de alto grau de automação e alta precisão, conferindo ao núcleo níveis de perda e ruído bastante reduzidos. A alta tensão deverá ser constituída de vários enrolamentos normalmente feitos com fita de alumínio) isolados com filme de poliester. O conjunto da bobina é então impregnado em resina sob vácuo, após um tratamento que resulta em uma bobina isenta de descargas parciais. A baixa tensão  normalmente deverá ser fabricada usando lâmina de alumínio, cuja altura é igual a da bobina de alta tensão, a fim de eliminar esforços eletrodinâmicos axiais sob condições de curto circuito. O método de isolamento das bobinas de baixa tensão deverá ser feito usando materiais impregnados sob vácuo com verniz classe H. Como alternativa, pode ser feita com resina epoxi encapsulada sob vácuo, de modo idêntico ao utilizado na bobina de alta tensão.

Número de fases: 3

Potência Nominal: 300 kVA

Sistema de Resfriamento: AN (Ar Natural)

Classe de temperatura: F (155oC)

Temperatura Ambiente do Projeto: 40ºC

Tensões Primárias: 14,4/13,8/13,2/12,6/12,0/11,4kV;

Tensões Secundárias: 127/220V

Nível de Isolamento na primária: 15kV

Nível de Isolamento na secundária: 1,2kV

Nível Básico de Impulso (NBI): 95kV

Deslocamento angular: Dyn 1;

Normas Aplicáveis: NBR 10290, DEI 14-8, IEC 726, IEC 905;

Enrolamento de AT: encapsulado a vácuo, em epoxi, condutor de alumínio;

Enrolamento de BT: impregnado a vácuo em verniz classe H, condutor de alumínio;

Ligação tipo triângulo-estrela aterrada

Terminias: pinos rosqueados para conexão de cabos (AT), barras perfuradas (BT);

Impedância % = 5,5

Peso: 2540kg

Freqüência: 60Hz

Perdas a Vazio: 1050W

Perdas em Carga: 4200 W a 115oC

Corrente de Excitação: 1,6%

Impedância: 4,0%

Nível de Ruído: 58 db(A)

Meios de Locomoção: roda lisa

Dimensões: Altura 1350mm; Comprimento 1200mm; Largura 700mm

Sistema de Pintura:

Interna: em epoxi -poliuretano

Preparação da superfície: jateamento abrasivo do metal no padrão visual Sa 2½ da SIS 05-5900 (metal quase branco)

Pintura de fundo: uma demão de primer epoxi óxido de ferro com espessura da película seca de 70 micrometros

Pintura de acabamento: duas demãos de poliuretano alifático na cor do acabamento externo com espessura da película seca de 30 micrometros por demão

Grau de aderência: o sistema apresentará grau de aderência GRO a GR2 conforme MB-985 (NBR 11003)

Limite de espessura: a espessura do sistema será no mínimo 90% da soma das espessuras nominais de cada camada

Ensaios: O transformador deverá ser submetido, durante a sua fabricação, aos seguintes ensaios de rotina de acordo com a norma NBR 10295: Fator de potência do isolamento; Elevação de temperatura; Tensão suportável nominal de impulso atmosférico; Nível de ruído; Nível de tensão de radio-interferência; Tensão induzida com medição de descargas parciais; Ensaio de curto-circuito; Medição da impedância de seqüência zero; Medição dos harmônicos da corrente de excitação; Comportamento ao fogo; Teste ao choque térmico 

Garantia: O material ofertado deve ter garantia contra qualquer defeito de fabricação e o seu bom funcionamento, dentro das normas, pelo prazo mínimo de 18 meses contados a partir da data da entrada em operação. 

Embalagem: Os transformadores deverão ser devidamente embalados, de forma a possibilitar o transporte sem que ocorram danos aos equipamentos. A empresa fornecedora do equipamento deverá garantir sua entrega no local estabelecido pela CONTRATANTE em perfeito estado físico e de funcionamento.

Assistência pós-venda: Durante a montagem dos equipamentos na obra, a contratada deverá estar apta a suprir todas as dúvidas quanto a perfeita montagem e instalação do produto, devendo listar os responsáveis pelo contato com a contratante.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Trafo Equipamentos Elétricos. Produto Transformador Trifásico tipo TUR 1000/15/1,2

Siemens

Weg

TIPO: Quadro de Média Tensão 15kV, composto por cúbículos compactos de média Tensão isolados à SF6 e medição padrão concessionária

Características:  A tecnologia para cubículos compactos que utilizam o gás SF6 como meio isolante é a solução ideal para redução de custo, espaço, investimento e manutenção em instalações  elétricas de média tensão, oferecendo  alta confiabilidade de operação e segurança pessoal. A concepção destes cubículos permite configurar o sistema de distribuição elétrica de maneira simples e flexível, dispondo conforme a necessidade. Nos cubículos as colunas deverão ser interligadas com barramento isolados, externo ao tanque de SF6. Dado a estas características os cubículos serão isentos de manutenção e oferecem total  segurança, deverão ser projetados conforme normas internacionais e comprovadamente testados em laboratórios de ensaio devendo estarem de acordo com as normas citadas abaixo.

Os cubículos ofertados deverão ser unidades independentes, auto sustentáveis, fabricados em chapa de aço,  sendo o tanque que comporta o gás  SF6 confeccionado em aço inox, totalmente blindado e não selado. Toma-se este princípio de fabricação a fim de garantir uma perfeita estanqueidade e maior durabilidade ao equipamento.

As portas que dão acesso as partes de média tensão dos painéis só deverão permitir sua abertura mediante o aterramento da saída correspondente, tais portas além do intertravamento com a chave de aterramento devem apresentar fechaduras tipo "Yale". Não deverão apresentar dobradiças, pois  devem ser retiradas do painel. Seu sistema de fixação deve obrigar que as mesmas sejam suspensas e posteriormente sacadas do painel, de modo que a porta fique totalmente engastada na sua base superior e inferior e em 05 ( cinco ) pontos em sua lateral, garantindo sua resistência ao arco.

Os painéis deverão ser totalmente compartimentados, a fim de garantir e restringir danos a outros cubículos no caso de  um arco em um dos compartimentos. Os gases provenientes deste arco deverão ser direcionados para baixo, ou seja para o leito de cabos.  Caso ocorra um arco no compartimento de cabos,  pode-se ter uma deformação na porta, porem a mesma não deverá se soltar do cubículo.

Os cubículos deverão ser totalmente montados e pré testados em fábrica, com a aquiescência de um fiscal da CONTRATANTE, devem oferecer a possíbilidade de fornecimento do tipo "plug and play", sua expansão deverá ser possível e rápida a outros módulos no futuro, não se fazendo necessário nenhum retrabalho em campo. Tais barramentos deverão ser totalmente isolados com uma camada de silicone de aproximadamente  10mm e no caso de cubículos de medição ou tensão auxiliar deve-se utilizar barramento isolado com termocontrátil  25/12 mm em barra de cobre de 16mm de diâmetro.

O cubículo do disjuntor deverá apresentar uma ampola de vácuo onde o arco se extinguirá, evitando desta forma a destruição da molécula de SF6, em arcos de corrente elevada.  Por ser o disjuntor a vácuo imerso em um ambiente de SF6, o mesmo não é extraível, desta forma o cubículo deve ser provido de uma chave seccionadora em série com a ampola do disjuntor a vácuo.

Características gerais:

Classe de tensão: 24 kV.

Tensão de serviço: 13,8 kV.

Tensão de comando: 220Vca. (Fonte externa)

Tensão auxiliar: 220 Vca (Fonte externa)

Nível Básico de Impulso (NBI)
: 125 kV.

Tensão aplicada 1 min.: 50 kV.

Classe de corrente: 630 A 

Freqüência: 60 Hz

Corrente de curta duração (1s): 16 kA 

Corrente de impulso: 40 kA .

Corrente de abertura em Curto circuito: 16 kA .

Corrente de fechamento:  40 kA .

Barramento Principal: Cobre nu, isolado com 10mm de silicone ;  In = 630A.

Ambiente: Não Corrosivo, abrigado.

Temperatura Ambiente Máxima: -20 a 50 º C.

Grau de Proteção: IP 65 Compartimento de média tensão e  IP 3X Mecanismo de acionamento

Acabamento: Pintura epóxi-pó na cor cinza-claro RAL 7032.

Dimensões (AxLxP): Conforme detalhes em plantas.

Conexão dos Cabos de Entrada: Frontal inferior.

Conexão dos Cabos de Saída: Frontal inferior.

Normas aplicáveis: IEC 298, 265, 129 e 420 / VDE 0670 / NBR 6979

Composição dos cubículos típicos:

Painel com uma seccionadora sob carga e pára-raios ná entrada dos cabos

Composição:

Chave seccionadora tripolar isolada em SF6; tensão de isolamento 24kV; corrente nominal 630A; Ith de 16kA

Chave seccionadora tripolar isolada em SF6; tensão de isolamento 24kV; corrente nominal 630A; Ith de 16kA; para aterramento, intertravada e instalada após a chave seccionadora das fases.

Conectores para cabos de #35mm2 com derivação para pára-raiosdo tipo RICS 5119 da Raychem

Pára-Raios para uso interno, tipo RDA 18 da Raychem.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Moeller Electric. Produto ref.  1K (Largura 320mm, Profundidade 640mm, Altura 1400mm)

Siemens

ABB

Cubículo de medição

Composição: 

Transformador de corrente moldado em epoxi, de fornecimento da concessionária de energia; transformador de potencial moldado em epoxi, de fornecimento da concessionária de energia.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Moeller Electric. Produto ref. 1M2 (Largura 850mm, Profundidade 640mm, Altura 1400mm)

Siemens

ABB

Painel com uma  seccionadora sob carga com derivação para transformador

Composição:

Chave seccionadora tripolar isolada em SF6; tensão de isolamento 24kV; corrente nominal 630A; Ith de 16kA

Chave seccionadora tripolar isolada em SF6; tensão de isolamento 24kV; corrente nominal 630A; Ith de 16kA; para aterramento, intertravada e instalada após a chave seccionadora das fases.

Conectores para cabos de #35,0mm2 tipo RICS 5113 da Raychem.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Moeller Electric. Produto ref.  1K (Largura 320mm, Profundidade 640mm, Altura 1400mm)

Siemens

ABB

Observações:

Nos cubículos de Média Tensão deverá ser previsto fornecimento de todos os conectores. As muflas dos cabos fazem parte do escopo de montagem da empreiteira ou instaladora a ser contratada para a instalação.

Deverá ser fornecido o projeto eletromecânico em folhas formato A4 e composto por detalhes elétricos e mecânicos que possibilitam melhor assimilação e compreensão do painel de média tensão, baseados nas exigências técnicas prescritas nesta especificação.

O Sistema Blindado de Média Tensão isolado a gás SF6 deverá ter sido testado e aprovado nos seguintes ensaios de tipo (TTA - Type Tested Assembly):

- Arco Elétrico devido falhas internas (NBR6979/1998);
- Dielétrico (NBI);

- Teste de resistência a temperatura;

- Medição de resistência no circuito principal;

- Corrente de curto circuito instantânea;

- Corrente de curto circuito por falta terra;

- Operação mecânica;

- Indicação capacitiva de Tensão;

- Submercividade.

Inspeções e testes: O painel, após sua montagem pelo fornecedor, em sua própria fábrica, deverá ser inspecionado pelo CONTRATANTE e este também poderá estar presente quando o painel for submetido aos testes de funcionamento, compreendendo os ensaios de tensão aplicada, isolação e continuidade das conexões efetuadas, e verificação de todo o circuito de força e comando, não incidindo qualquer ônus adicional para sua realização.

Embalagem: O painel deverá ser devidamente embalado, de forma a possibilitar o transporte sem que ocorram danos ao equipamento. A empresa fornecedora do equipamento deverá garantir sua entrega no local estabelecido pela CONTRATANTE em perfeito estado físico e de funcionamento.
Assistência pós-venda: Durante a montagem do painel na obra, a contratada deverá estar apta a suprir todas as dúvidas quanto a perfeita montagem e instalação do produto, devendo listar os responsáveis pelo contato com a contratante.
Garantia: Os componentes integrantes do equipamento objeto desta especificação deverão ser garantidos contra defeitos de fabricação pelo prazo mínimo 12 (doze) meses após início da operação.

TIPO: Grupo Motor Gerador 330/300kVA 220/127Vca 60Hz

Motor:

Marca: CUMMINS

Modelo: NT-855-G5

 Tipo: injeção direta, turbo alimentado, 6 cilindros em linha.

Sistema de governo: eletrônico tipo EFC.

Sistema de arrefecimento: radiador, ventilador e bomba centrífuga.

Filtros: de água com elemento descartável; de ar seco com elemento descartável; de lubrificação com cartucho substituível; de combustível com filtro substituível.

Sistema elétrico: motor de partida 24 Vcc dotado de alternador para carga da bateria e válvula solenóide de estrangulamento da bomba injetora, provocando parada do motor no caso de defeito.

Sistema de controle: termômetro, manômetro, chave de partida/parada e botoeira de partida.

Sistema de pré-aquecimento: através de resistência elétrica intercalada no circuito de refrigeração, comandada por termostato regulável de 20 a 120°C.

 Potência contínua: 360 CV / 265 kW - 1800 rpm, conforme norma DIN 6271 (A).

 Potência máxima: 395 CV / 291 kW - 1800 rpm, conforme norma DIN 6271 (B).

 Consumo de combustível: 67 litros/h a 100% de carga em potência contínua.

Gerador:

Tipo: alternador síncrono, trifásico, especial para cargas deformantes.

Excitação: excitatriz rotativa sem escovas (BRUSHLESS) com regulador automático de tensão montado junto ao gerador.

Potência em regime contínuo: 300 kVA

Potência em regime intermitente (1h a cada 12h de funcionamento): 330 kVA

Tensão: 220/127 Vca  

Freqüência: 60 Hz

Ligação: estrela com neutro acessível.

Número de polos/rpm: 4/1800

Grau de proteção: IP 21

Classe de isolamento: H (180(C)

Regulação: regulador de tensão eletrônico para mais ou menos 2% para carga constante em toda faixa de carga.

Refrigeração: ventilador centrífugo montado no próprio eixo.

Forma construtiva: Mancal único com acoplamento através de discos flexíveis.

Todo conjunto deverá ser projetado, construído e ensaiado de acordo com as últimas revisões das normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), devendo ser aplicadas, em casos omissos, as normas das seguintes entidades:
ANSI - American National Standard Institute
NEMA - National Electrical Manufacturers Association
VDE - Verband Deutscher Elektrotecniker
DIN - Deustshe Industrie Normen
IEC - International Electrotechnical Commission
ISO - International Organization for Standardization
ASTM - American Society for Testing and Material

Base Metálica: Construída em longarinas de chapa dobrada em “C”, com travessas de reforço soldadas pelo processo MIG, suportes de apoio para motor e gerador e pontos para colocação dos amortecedores de vibração.

Unidade de Supervisão de Corrente Alternada – USCA:

 Finalidade: destinada a supervisão de um sistema CA formado por uma fonte principal (rede) e uma fonte de emergência (grupo) que alimentam cargas consideradas essenciais que não devem sofrer interrupção prolongada.

 Módulo de Comando: tipo microprocessado, incluindo a lógica de automatismo, as etapas de supervisão de rede, partida, parada, supervisão de defeitos do grupo, resfriamento e comando da chave de transferência. Deve possuir visor digital no qual devem ser apresentadas as leituras das grandezas monitoradas, as mensagens de status e de defeito.

 Gabinete: deve ser do tipo armário metálico auto-sustentado, com porta frontal dotada de trinco e aberto na base.

 Valores nominais :  
potência controlada: 330/300 kVA



tensão de alimentação CA: conforme definição anterior



freqüência: 60 Hz



tensão de comando CC: 24 Vcc

 Medições digitais: 
Tensão entre fases e entre fases e neutro



Corrente nas três fases

      



   Freqüência



Potência ativa e fator de potência do gerador



Energia gerada (kWh)



Horas de funcionamento



Número de partidas



Tensão de bateria



Rotação do grupo gerador

Comando:
Tecla de seleção de operações: manual-automático-teste;



Tecla de seleção de leitura no visor digital;



Tecla de partida;



Tecla de parada;



Tecla liga carga rede;



Tecla desliga carga rede;



Tecla liga carga grupo;



Tecla desliga carga grupo;



Tecla Reset/inibição alarme sonoro.



Botoeira de desligamento de emergência (tipo “soco”).

 Sinalizações:
Supervisão ativa (LED)



Rede alimentando (LED)



Grupo alimentando (LED)



Modo de operação selecionado (LED)



Defeitos (Mensagem indicativa no visor digital).

Alarme sonoro: uma sirene eletrônica deverá ser acionada quando ocorrer algum defeito, sendo inibido através da tecla reset.

 Força: Chave de transferência automática de carga, montada na própria USCA e constituída dos seguintes componentes:

Para  220/127 Vca

·  (02) dois contatores eletromagnéticos de 1000A, tripolares, sendo estes comandados por bobinas em corrente retificada e possuindo blocos de contatos auxiliares.

· (03) três bases tipo NH com respectivos fusíveis de proteção do circuito de carga com capacidade de 1000A.

· (03) três transformadores de corrente com relação 1000/5A para fornecer informações da corrente de carga ao módulo de comando.

Diversos: A USCA deverá possuir ainda régua de bornes para interligações de comando, fusíveis, contatores auxiliares e retificador para carga de baterias.

FUNCIONAMENTO: A Unidade de Supervisão de Corrente Alternada deverá funcionar sob comando automático, manual ou teste, sendo esses modos de comando selecionados através de teclas localizadas na porta da USCA.

Funcionamento automático:  Selecionado o modo “automático”: Estando a rede em condições normais, a carga deverá ser alimentada por esta.

· Supervisão da tensão de rede: (15% (programável - sobre/subtensão).

· Supervisão da freqüência da rede: (5% (programável - sobre/subfreqüência).

· Tempo de confirmação da falha de rede: ajustável de 01 a 99 segundos.

· Tentativas de partida: (03) três.

· Após a 3a tentativa, não ocorrendo partida deverá ser sinalizado “falha na partida”.

· Após a partida, ocorrendo estabilização de pressão, tensão e freqüência o grupo deverá assumir a alimentação de carga: tempo máximo de 10 segundos.

· Ao normalizar a rede deverá ocorrer a transferência grupo/rede.

· O grupo deverá permanecer de 01 a 05 minutos, ajustável, para resfriamento, sendo após comandada a parada.

· Ocorrendo anormalidade no período de resfriamento o grupo deverá reassumir a alimentação de carga imediatamente.

Funcionamento manual: Selecionado o modo de operação "manual" deverão ser disponibilizadas  as seguintes operações:

· Partida do grupo, pelo acionamento de tecla de partida.

· Transferência de carga da rede/grupo e grupo/rede pelo acionamento das res​pectivas teclas.

· Parada do grupo, pelo acionamento da tecla de parada.

Teste:Selecionado o modo “teste” deverá ser simulada uma falha da energia de rede, sendo então comandada a partida do grupo, porém a carga deverá permanecer alimentada pela rede. No modo “teste” deverão ser disponíveis as transferências grupo/rede e rede/grupo, através das teclas de comando manual.

Defeito no grupo: Se durante o funcionamento do grupo, tanto em automático como em manual, ocorrer algum dos defeitos enumerados, deverá ser sinalizado no visor digital do módulo de comando a indicação do defeito ocorrido e ativado o alarme sonoro.

· 1 - Baixa pressão do óleo lubrificante

· 2 - Alta temperatura de água de arrefecimento

· 3 –Sub / Sobretensão 

· 4 – Sub / Sobrefreqüência 

· 5 – Falha partida

· 6 – Falha parada

· 7 – Sobrecorrente

· 8 - Sobrecarga

· 9 – Defeito no retificador

· 10 – Defeito no pré aquecimento

· 11 - Sobrevelocidade

Retificador de bateria: Para manter a(s) bateria(s) de partida e comando do Grupo Gerador em um nível de flutuação desejável deverá ser utilizado um retificador automático com as seguintes características:

· Potência máxima de consumo: 230 VA

· Tensão de alimentação (fase-neutro): conforme definição anterior.

· Tensão de saída, nominal: 24 Vcc

· Corrente de saída, máxima: 5A

· Dotado de amperímetro para corrente de saída

ACESSÓRIOS: Deverão ser fornecidos, juntamente com o grupo gerador os seguintes acessórios:

· (01) conjunto de amortecedores de vibração montados entre base e motor/gerador

· (02) duas baterias chumbo-ácido 12 V - 180 Ah com cabos e terminais.

· (01) um silencioso de absorção e um segmento elástico.

· (01) um tanque de combustível de 250 litros, em polietileno linear, com mangueiras translúcidas para interligação (distância máxima tanque/grupo = 3 m).

· (01) um conjunto de manuais técnicos.

PINTURA:

· Motor: limpeza manual e pintura anti-oxidante, acabamento em esmalte sintético azul báltico.

· Gerador: limpeza, aplicação de tinta alquídica por imersão e acabamento final em esmalte sintético azul báltico.

· Quadro elétrico: imersão em decapantes / desengraxantes, limpeza manual e aplicação de pintura eletrostática a base de pó epoxi na cor cinza RAL 7032.

Porto Alegre, 15 de janeiro de 2000.
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